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FLEXIBILIDADE DO PROJETO

Os projetistas e consultores vão apreciar a ampla gama operacional dos resfriadores 30GS.
Os avançados controles microprocessados possibilitam aos operadores do sistema selecionar de modo criativo estraté-
gias de controle das operações de acordo com suas necessidades particulares.
Além disso, as unidades oferecem o melhor controle da temperatura da água através da lógica derivativa integral propor-
cional (PID) com compensação da temperatura da água de retorno, mais uma exclusividade CARRIER.

SERVIÇOS

Com as unidades 30GS você se beneficia de uma operacionalidade que lhe trará economia, facilidade de serviço e manuten-

ção. O painel de acesso pode ser facilmente aberto, bastando para isto girar dois fechos suas dobradiças suportarão o

peso. O controle PRO-DIALOGPLUS NRCP mantem um importante registro do histórico da máquina, que se completa com

informações sobre as partidas e operações para avaliação periódica ou referência para manutenção, bem como indica em

seu display de cristal líquido o código do defeito eliminado horas de trabalho na busca da origem do mesmo. Os técnicos de

manutenção consideram estes registros de valor inestimável para o diagnóstico eficiente  e gerenciamento de longo prazo.

QUALIDADE E CONFIABILIDADE

Para garantir durabilidade e uma performance com qualidade, todas as unidades são testadas e carregadas com o

refrigerante R407 na fábrica. Os eficientes motores dos ventiladores com acionamento direto são fabricados de acordo com

os padrões NEMA (National Manufacturing Association). O controle automático LEAD/LAG proporciona uma distribuição

igual de partidas e horas de operação entre os circuitos refrigerantes. O conjunto de controles microprocessados necessita

um menor número de peças, o que traz maior durabilidade e confiabilidade. O microprocessador controla todo o ciclo de

refrigeração para assegurar uma operação eficiente e sincronizada.
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1. NOMENCLATURA

2. INTRODUÇÃO

A Carrier apresenta sua nova linha de resfriadores de
líquido, projetados para satisfazer as necessidades de hoje
e amanhã:

• Controle Eletrônico de alta precisão e eficiência
• Refrigerante R 407
• Menor custo de transporte e instalação
• Compressores scroll
• Válvula de expansão termostática
• Maior variedade de tamanhos
• Versatilidade de aplicação

Todas as unidades são equipadas com o controle PRO-
DIALOGPLUS NRCP para otimizar a eficiência do circuito
refrigerante. Todas as unidades são testadas e carregadas
com o refrigerante R 407 de fábrica.

3. CARACTERÍSTICAS

• O projeto e a construção de alta qualidade fazem do
30GS a melhor escolha.

• As unidades 30GS são equipadas com compressores
do tipo SCROLL projetados para operar muito
silenciosamente e em baixos níveis de vibração. Os
chillers 30GS possuem ventiladores axiais do tipo flying
bird de última geração para garantir baixo nível de ruído
com excelente eficiência operacional.

• As unidades 30GS excedem os níveis comuns de
eficiência para os padrões da indústria, tanto para operação
a plena carga quanto a carga parcial, economizando nos
custos operacionais e diminuindo os custos com
eletricidade.

• O controle do 30GS é completamente automático. A
temperatura da água de saída é continuamente monitorada
para detectar mudanças na carga e no fluxo.

Esta combinação proporciona o mais preciso controle de
temperatura disponível.

• Dois circuitos de refrigerante independentes - o segundo
assume automaticamente quando o primeiro apresenta
problemas, mantendo o condicionamento em carga
parcial.

• Instalação fácil - os Chillers 30GS são fornecidos com
carga total de refrigerante e com conexões de força e
água convenientemente localizadas.

• Auto-diagnóstico - exibição rápida do estado atual da
máquina.

• Conceito de compressores múltiplos incrementa a
eficiência em carga parcial e minimiza a corrente de
partida.

• Partida Direta

INSTALAÇÃO FÁCIL

As unidades 30GS tem um projeto compacto que ocupa
espaço mínimo em recintos abertos e são fornecidas com
um pacote completo para instalação. Não há controles
extras, temporizadores, auxiliares de partida ou outros
itens a serem instalados. As conexões hidráulicas são
simples devido a utilização  de flanges no evaporador.

MANUTENÇÃO SIMPLES

• Fácil acesso a caixa elétrica e a todos os seus
componentes.

• Pressão de sucção e de descarga de leitura fácil, bem
como informações de temperatura exibidas em um dis-
play específico.

CONTROLE PRO-DIALOGPLUS NRCP

PRO-DIALOGPLUS NRCP é um sistema avançado de
controle numérico que combina inteligência e grande
simplicidade operacional.

30GS P 085 22 6 E

085 - Capacidade 085 TR

P - Versão

Chiller a Ar
Compressor Scroll

E - Refrigerante R407C

6 - 60HZ

22 - 220V
38 - 380V
44 - 440V
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PRO-DIALOGPLUS NRCP assegura um controle inteligente
da temperatura da água de saída diminuindo o consumo
de energia.
• O PID é um algoritmo de controle de compensação
permanente controlando a diferença entre a temperatura
de entrada e de saída do trocador de calor, e que se
antecipa às variações de carga, garantindo a estabilidade
da temperatura da água de saída e prevenindo ciclos
desnecessários do compressor.

• Várias possibilidades de capacidade em relação à carga
asseguram uma melhor partida à baixa temperatura exte-
rior, e permite o uso de um dos circuitos de refrigerante
como parte de um sistema de reserva.

• Reset do ponto de ajuste da temperatura da água de
saída, baseado na temperatura do ar externo.

• O novo controle permite ao usuário fazer uma
programação dos perídos ativos e inativos da unidade.
Através dele podem ser programados o dia, mês, ano e
hora em que a unidade será ligada ou desligada.

PRO-DIALOGPLUS NRCP assegura uma proteção extra
e aumenta a confiabilidade do Chilier.

• Equalização dos períodos de funcionamento de cada
compressor.

• Não possui tubos capilares ou pressostatos (exceto
como dispositivo de segurança)

• O PRO-DIALOGPLUS NRCP  monitora todos os
parâmetros de segurança do Chiller. A função histórico
de falhas e seus respectivos códigos facilitam a imediata
localização de um eventual problema.

PRO-DIALOGPLUS NRCP oferece incríveis capacidades
de comunicação

• A interface de operação é clara e de fácil compreensão.
Os LEDs, o display numérico e as chaves tipo “soft touch”
permitem ao usuário saber diversos parâmetros
operacionais tais como: pressões, temperaturas, horas
de operação, em tempo real.

• Existe a opção do Controle paralelo de duas unidades
(standard), ou de várias unidades com o auxílio do
Flotronic System Manager (FSM) e o Chiller System
Manager (CSM III).
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4. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 60Hz

ACESSÓRIOS INSTALADOS EM FÁBRICA

BRINE

Opção para todos os tamanhos, permite que a temperatu-
ra de saída da solução brine possa ser ajustada entre 3.9 e
-9.4OC.

KIT DE REDUÇÃO DE RUÍDO

As unidades 30GS possuem mantas acusticas desenvol-
vidas especialmente para a redução do nível de ruído, es-
tas podem ser montadas em fábrica ou ser instaladas em
campo.

CHAVE DE FLUXO DE ÁGUA GELADA

Este acessório deverá ser utilizado para instalação em
campo (não fornecido com a máquina) para qualquer mo-
delo, apesar do baixo fluxo de água ser detectado pelos
dispositivos internos de controle, via microprocessador.

NOTAS: 1) Para informações sobre estágios de controle de capacidade consulte o manual sobre controle e soluções de defeitos.
2) Olhando a máquina de frente para os compressores o (CKT A) é o da direita e o circuito (CKT B) é o da esquerda.

60HzCaracterísticas Físicas 60Hz
085
3000

82
Scroll

POE 320SZ (codigo 70102031)
3
3
6

16,6
33,3
50

66,6
83,6
100
16,6

hélice com impulsão direta
1140
804
4

1,5
44000

aletas de alumínio - tubos de cobre
3/8” x 0,28

15
4

12,0
R407c-420 psig

1
expansão direta casco e tubo

92,6
278/300

tipo flangeado
4

3/4 NPT

Tamanho da Unidade
Peso Aproximado da Unidade
em Operação (Kg)
Carga Refrigerante R407c (Kg)

Refrigerador

Serpentinas do Condensador

Ventiladores do Condensador

Compressor

Tipo
Tipo de óleo
Quant. Ckt A
Quant. Ckt B
Estágio de Controle de Capacidade (%)
Ckt A - A1

A2
A3

Ckt B - B1
B2
B3

Mínimo Estágio de Capacidade (%)

Tipo
Tubos (cobre) / OD (mm)
Aletas / polegada
Número de filas - cada circuito
Área de Face Total (m2) - 2 circuitos
Máxima Pressão de Operação (psig) - Lado
Refrigerante

Tipo
Velocidade (rpm)
Diâmetro (mm)
Número de Ventiladores
Potência (cv)
Fluxo de ar total (cfm)

Quantidade
Tipo
Volume de água incluindo bocais (L)
Máxima Pressão de Operação (psig) - Lado
Refrigerante / Lado Água
Conexões de Água
Bitola Entrada e Saída (polegadas)
Dreno (polegadas)
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5. CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS
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6. DIMENSÕES

6.1  30GSP 085



10

7 - DIAGRAMAS ELÉTRICOS

7.1. DIAGRAMAS DE COMANDO  30GSP 085
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30GSP 085
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30GSP 085
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7.2 - DIAGRAMAS ELÉTRICOS DE FORÇA  30GSP085 (220V/380V/440V)
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7.3 - LEGENDA DOS COMPONENTES
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TABELA 3. CENTRO DE GRAVIDADE / INFORMAÇÕES PARA IÇAMENTO

         C-AL - Tubulação de Cobre - Aletas de Alumínio (Tipo Gold Fin)

D C
Caixa
de
Controle

A B

PESOS DE MONTAGEM (APROXIMADOS)

Tamanho da unidade 30 GSP Serpentina do
condensador A B C D

 085 C-AL 735 765 755 745
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VARIAÇÃO DA VAZÃO NO EVAPORADOR

As taxas de dados de performace listados a seguir são
para temperaturas de resfriamento acima de 6OC, e são
adequadas a uma faixa de 2.8 a 8.3OC de aumento de
temperatura sem ajuste. Os resfriadores com controles
microprocessados PRO-DIALOGPLUS NRCP podem ser
operados em diferentes faixas de temperatura, uma vez
que os limites de vazão não sejam excedidos. Para taxas
de vazão mínima veja a tabela a seguir. Taxas de vazão
altas são limitadas pela tolerância a queda de pressão.
Se outra variação de temperatura for usada utilize a cor-
reção da LCWT conforme o exemplo do procedimento de
seleção.

8. DADOS DE APLICAÇÃO

TEMPERATURA D'ÁGUA NO EVAPORADOR

1. A temperatura máxima de saída d'água em regime per-
manente é de 20ºC (tendo como entrada 25ºC).
2. A temperatura mínima da saída d'água resfriada padrão
é de 4.5OC. É possível usar resfriadores com controles
microprocessador PRO-DIALOG  com temperaturas de
saída d’água numa faixa de 1 a 4.4OC, se o brine contiver
solução protetora (20% de solução anticongelante ou mai-
or) e o microprocessador estiver apropriadamente ajustado
(para maiores informações veja o manual de controles e
solução de defeitos).

APLICAÇÃO DE BRINE À TEMPERATURA MÉDIA

O uso do resfriador com exigência do brine entre 1OC a
-9.4OC necessita mudança da configuração dos controles
apropriadamente feita em campo. Para taxas de LCWT
(Temperatura de Saída da Água Resfriada) abaixo de 4.5OC,
contate seu representante Carrier local ou entre em conta-
to com a engenharia de produto na fábrica.

REARME DA TEMPERATURA DE SAíDA DA ÁGUA

É padrão nos PRO-DIALOGPLUS NRCP e já está instalado
no resfriador para fornecer o reajuste da LCWT em siste-
mas de fluxo constante de água. O reajuste reduz o gasto
de energia do compressor em carga parcial, quando não é
necessário atingir o ponto de ajuste. O controle da unidade
não pode ser esquecido uma vez que temperaturas mais
altas na serpentina resultantes do rearme reduzirão a ca-
pacidade do calor latente. Duas opções de rearme são ofe-
recidas e baseiam-se em:

*Temperatura de retorno d'água: o ponto de ajuste
de temperatura aumenta na medida em que a temperatura
de retorno (entrada) d'água diminui (indicando diminuição
de carga). Esta opção pode ser usada sempre que o retor-
no d'água forneça uma indicação precisa da carga. A limi-
tação para o rearme de retorno d'água é o LCWT; pode ser
reajustado somente até o valor projetado para a temperatu-
ra de retorno d'água.

*Temperatura externa: Aumenta a temperatura de
saída da água gelada do evaporador na medida em que a
temperatura externa diminui (indicando queda de carga).
Este tipo de rearme só pode ser usado quando o ambiente
externo diminui (indicando queda de carga), este tipo de
rearme só pode ser usado quando o ambiente externo for
indicativo preciso de carga. Um termistor de temperatura
é necessário. Para detalhes sobre o uso desta opção de
rearme veja o manual de controle e solução de defeitos.
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LEGENDA: ARI - Instituto de ar condicionado e refrigeração
N - Litros por Kw da capacidade de refrigeração nominal
V - Galões por tolenada de capacidade de refrigeração nominal

TAXA DE VAZÃO MÍNIMA DE ÁGUA RESFRIADA E
VOLUME DE CIRCULAÇÃO MÍNIMO

Notas
1 - Vazão mínima baseado em 1.0 fps (0.30 m/s) de veloci-
dade no resfriador sem defletor especial.
2 - Circuito de água gelada (mínimo):

Galões V x cap. ARI (ton.)
Litros N x Cap (ARI) (Kw)

VAZÃO MÁXIMA NO EVAPORADOR

[ >0.09 L/s - Kw ou < 2.7OC de aumento] resulta em prati-
camente a máxima queda de pressão através do evaporador.
1. A água de retorno pode desviar do resfriador para manter
a queda de pressão através do evaporador dentro de limi-
tes aceitáveis. Isso permite um ∆T maior com menor va-
zão de água do evaporador e mistura após o evaporador.

VAZÃO MÍNIMA NO EVAPORADOR
(MÁXIMA ELEVAÇÃO DE TEMPERATURA NO
EVAPORADOR)

Para máquinas standard ver tabela acima. Quando a va-
zão GPM(L/S) requerida for menor ou tiver diferenciais
maiores siga as recomendações abaixo:

1. múltiplos resfriadores menores podem ser usados em
série, fornecendo cada um uma parte do aumento de tem-
peratura desejado;

2. A água do evaporador pode ser recirculada para au-
mentar a vazão. Entretanto a temperatura da água de re-
torno no evaporador deve ser mantida a um mínimo de
pelo menos 2.8OC acima de temperatura de saída de água
gelada;

APLICAÇÃO V N
Ar condicionado normal 3 3.25

Processo Industrial
Operação da unidade com 6 6.50
baixa temperatura ambiente

Para atingir este volume muitas vezes é necessário insta-
lar-se um tanque no anel de água gelada. O tanque tem
que ter defletores para assegurar que não haja estratificação
e que a água (ou brine) que entre no tanque seja adequa-
damente misturada com o líquido no tanque. (ver suges-
tões acima).

PERDA DE CARGA NO EVAPORADOR

O fator de perda de carga no evaporador usado para calcu-
lar a capacidade de tabela é de (.000044m2cO/w). Quando
o fator de perda de carga for aumentando, tanto a capaci-
dade da unidade quanto a potência dos compressores di-
minui. As taxas padrões devem ser corrigidas usando os
seguintes multiplicadores:

VAZÕES VARIÁVEIS NO EVAPORADOR

Podem ser aplicadas em resfriadores padrão. A unidade
tentará manter constantemente a temperatura de saída
d'água. Nestes casos, a vazão mínima deve exceder a va-
zão mínima dada nas tabelas de taxas de vazão mínimo
do evaporador e volume mínimo.
A vazão deve alterar-se em passos menores que 10% por
minuto. Usa-se 6.5 L por Kw como volume dágua mínimo
no circuito de água gelada se a vazão mudar mais rapida-
mente.

VOLUME DE ÁGUA NO CIRCUITO DE ÁGUA EM CIRCU-
LAÇÃO

Deve-se igualar ou exceder 3.25 L por Kw de resfriamento
para estabilidade e precisão do uso normal de aplicação
de ar condicionado.

Tamanho Vazão Mínima        Vol. de Circulação
da      Mínima no Resfriador

Unidade Gpm L/s Gal L
085 60 3,8 246 930
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Altitude Multiplicador de Multiplicador de Máxima temperatura
Si (m) capacidade Consumo de externa para

Energia do Compressor 100% carga
0 1.00 1.00 46

610 0.997 1.014 44,9
1220 0.991 1.037 43,6
1830 0.986 1.059 42,3
2440 0.979 1.082 40,8
3050 0.972 1.109 39,2

Fator de Perda Multiplicador de Muitiplicador de
SI capacidade Consumo de

(m 2. OC/W) Energia do Compressor
.000044 1.00 1.00
.000132 0.97 0.98
.000308 0.91 0.91

VAZÃO DE AR NO CONDENSADOR

Restrições na vazão de ar do condensador afetarão a
capacidade da unidade, pressão de condensação, e o con-
sumo de energia no compressor. Fatores de correção de-
vem ser usados quando houver restrições estáticas exter-
nas de até 50Pa conforme mostrados abaixo:

Pressão Multiplicador de Multiplicador de
estática externa capacidade Consumo de

SI Energia do
Pa Compressor
0.0 1.000 1.00
25 0.986 1.01
50 0.968 1.03

PROTEÇAO DO EVAPORADOR

É necessário para proteção contra congelamento, onde as
temperaturas podem ser de 0OC, o uso de etileno glicol ou
brine.
Mesmo que o evaporador da unidade esteja equipado com
o isolamento e que aquecedores elétricos ajudem a preve-
nir o congelamento, a água das tubulações externas à
máquina fica desprotegida. Use somente soluções com
anticongelante aprovadas para uso nestas condições de
trocas térmicas. O uso de anticongelantes automotivos não
são recomendados pois pode haver perda já que seus
inibidores são de vida curta. Drenar o evaporador e tubula-
ções externas é recomendável se o sistema não for usado
durante períodos de climas com temperaturas abaixo de
0OC.

CONDENSADOR

FATORES DE CORREÇÃO PARA ALTITUDE

Devem ser aplicados para altitudes acima de 610 m usan-
do os seguintes multiplicadores.

SOLUÇÃO ANTICONGELANTE

Deve ser fornecida e utilizada na obra para todas as unida-
des que estarão operando com temperaturas abaixo de 0OC.
A solução anticongelante deve ser adicionada no circuito
de água quando esta operar até 8OC abaixo da temperatura
ambiente mínima recomendada para operação.
Deverá ser fornecido volume necessário de água resfriada
no circuito. É recomendado pelo menos 6.5 L por Kw de
refrigeração quando houver uma carga média do sistema.

CORREÇÃO DA CAPACIDADE
(ANTICONGELANTE)

Etileno glicol (ou outro brine adequado) deve ser utilizado
nas instalações onde são previstas temperaturas abaixo
do ponto de congelamento da água. Os dados sobre o
desempenho da máquina devem ser corrigidos conforme
mostrado no exemplo. Os fatores de correção podem ser
tirados das curvas da tabela de desempenho do etileno-
glicol:

Exemplo: se houver previsão de -15OC de temperatura
externa isso determina que a concentração de etileno-
gIicol proteja o sistema até -23OC de temperatura ambi-
ente com vazão zero.
No ponto da curva da solução de cristalização em -23OC,
obtém-se que é necessário 40% de concentração de
Etileno Glicol. para prevenir a formação de cristais na so-
lução.

Considere uma 30GSP 085 (R407C) como exemplo de pro-
cedimento de seleção (curva de correção em 40% de solu-
ção)

Exemplo: determine a concentração de etileno glicol que
protege o sistema ate -23OC, com temperatura ambiente
em fluxo zero.
Nas curvas de correção localize:
-23OC na curva de ponto de localização da solução, ob-
tem-se 40% de concentração necessária de etileno glicol
para prevenir a formação de cristais da solução.
Considere a unidade 30 GSP 085, selecionada, (leia as
curvas de correção a partir de 40% de solução). O
selecionamento da unidade encontra-se na pág. 21.

Corrija a capacidade da unidade

Obtem-se 0.95 na curva de correção de capacidade.
Capacidade corrigida = 0.95 x capacidade determinada

= 0.95 x 278.71
= 264.77 Kw

Corrija a vazão de água do evaporador

Obtem-se 1.15 na curva de correção do fluxo do
evaporador. Vazão de água do evaporador com capaci-
dade corrijida

=    0.239 x cap. corr. em Kw       =  L/s
   aumento de temperatura OC

=  0.239 x 264.77  =  8.11 L/s
   7.8

Vazão de água no evaporador (solução 40%)
= 1.15 x 8.11 = 9.33 L/s
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É preferível operar um resfriador menor num percentual maior
de carga do que operar um único resfriador próximo ou no
seu limite recomendado.

MÚLTIPLOS RESFRIADORES

Se a demanda de capacidade do resfriador for maior do
que 085TR ( 30GSP 085), ou onde se planeja expandir a
demanda, pode-se instalar resfriadores em paralelo. As uni-
dades devem ser do mesmo tamanho para garantir vazões
de água balanceadas. Onde se deseja queda de tempera-
tura maior de (13.9OC) pode-se instalar resfriadores em
série. Os sensores de temperatura devem ser mudados
para operação de resfriadores múltiplos. É necessário um
espaço mínimo entre resfriadores para não haver obstru-
ções do fluxo de ar.

CORRIJA A PERDA DE CARGA DO EVAPORADOR

Obtém-se 1.33 na curva de correção da queda de pressão
do evaporador.
Na curva de queda de pressão do evaporador (pág. 20) para
9.33 L/s obtém-se uma queda de pressão de 30kPa. A
queda de pressão em solução 40% = 1.33 x 30 = 39.9kPa.

CORRIJA O CONSUMO DE ENERGIA DO COMPRESSOR

Em 40% de concentração obtém-se 0.97 de fator de corre-
ção na curva de correção de potência.
Entrada  de energia do exemplo de procedimento de sele-
ção = 108,42kw
Entrada de energia corrijida = 0.97 x 108,42 = 105,2kw
Para a potência somente dos compressores diminuir da
potência total do equipamento a potência dos ventiladores.
No exemplo 30GS 085 são 4 ventiladores com a potência
total de 6kw.

SUPERDIMENSIONAMENTO DE RESFRIADORES

Quando estiver prevista futura expansão do equipamento
é preferível instalar um resfriador para suprir a demanda
imediata e um segundo resfriador para suprir a demanda
adicional. Não se deve selecionar resfriador com mais de
15% de sobra, pois um resfriador grande demais resulta-
ria em perda de eficiência operacional (resultaria em ex-
cesso de demanda de energia).
Recomenda-se considerar a instalação de dois
resfriadores menores quando a operação em carga míni-
ma é critica.

BENEFÍCIOS ELÉTRICOS

GERENCIAMENTO DA ENERGIA

Veja o manual de controles e solução de defeitos para
instruções com detalhes.

FILTROS DE TELA

É recomendado que se use filtros com maIha-40 instala-
dos na linha de entrada do fluído no evaporador, o mais
próximo possível da tubulação de entrada.



SISTEMA INTERNACIONAL (SI)
PERDA DE CARGA NO EVAPORADOR

(Lado Água)

PERDA DE CARGA NO EVAPORADOR

30GSP 085



9. PROCEDIMENTO DE SELEÇÃO

Nota: O exemplo abaixo é para uma unidade em 60Hz, mas segue mesma ordem de selecionamento para 50Hz.

Capacidade

T.R.

81.2

Tamanho

da

Unidade

30GS

085

Consumo

de Energia

do

compressor

(KW)

103.5

Consumo

de Energia

do

ventilador

(KW)

6

Perda de

carga no

evaporador

Pés-água

(FT Water)

18

Eficiência

energética

(EER)

100%

9.0

EER =           Cap. (BTU/h)          .
            Consumo de Energia (w)

* Temperatura de entrada de ar no condensador 35OC, en-
trada 12OC saída 7OC de água do evaporador, perda de car-
ga no resfriador .000044m2.OC/W.

CONFORME CONDIÇÕES ARI 590

1. Determine o tamanho da unidade e as condições de
operação exigidas para fornecer a capacidade específica
nas seguintes condições:

Capacidade exigida ................................. 285 Kw (81TR)
Temperatura de saída d'água resfriada (LCWT) ......... 6OC
Aumento da temperatura de água resfriada ........... 7,8OC
Temperatura de entrada do ar no condensador
(CEAT) .................................................................. 35OC

As taxas estão baseadas num aumento de 5OC e servem
para uma variação do aumento de temperatura entre 2.8 e
8.3OC sem ajustes. Neste caso, entretanto, é necessária
grande precisão.

2. Corrigida LCWT para 7.8OC de aumento de temperatu-
ra da água no evaporador.

Localize 7.8OC na curva de correção da LCWT e obtenha
0.20 de correção.
A LCWT corrigida é então: 6 + 0.20 = 6.20OC

3. Determine a capacidade, o tamanho da unidade e o
consumo de energia:

Obtenha as capacidades de resfriamento dada a tempera-
tura de entrada do ar no condensador e LCWT - respectiva-
mente 35OC e 6.2OC.
Na coluna de capacidade mais próxima de 85TR são pro-
duzidas pela GSP100. Interpole entre 5OC e 7OC para achar
certa capacidade e consumo de energia em um LCWT
correto (6.20OC).
Os valores são:
Capacidade ..................................... 278.71Kw (79.25TR)
Consumo de Energia ....................................... 108.42Kw

4. Calcule a vazão de água corrigida no evaporador:
     0.239 X capacidade corrigida em Kw

Vazão =       = L/s

                     
Elevação da Temperatura OC

                                0.239 x 278.71 Kw
     7.8

5. Calcule a perda de carga no evaporador.

Localize a vazão de 8.5 L/s na curva de perda de carga do
evaporador e obtenha, para o GSP 085, uma queda de pres-
são de 24.2 Kpa.

Para aumento da temperatura da água resfriada no
evaporador acima de 5OC, adicione a correção a
LCWT prevista. Abaixo de 5OC, subtraia.

DADOS DE PERFORMANCE

6. Verificação da vazão de água no evaporador:

A vazão mínima, conforme dados de aplicação é de 3.8 L/s
para o GSP 085, deste modo, a vazão de 8.5 L/s é aceita.

Tipo de

refrigerante

R407C

Correção da LCWT

C
o
r
r
e
ç
ã
o

= 8.5L/s



10. DADOS DE PERFORMANCE EM CARGA PARCIAL

Outras alternativas de estagiamento podem ser configura-
das através do controle Pro-Dialog Plus.

NOTA:

As unidades 30GS possuem estágios com uma seqüên-
cia para melhor consumo de energia e atendimento de
cargas parciais.
Acima ilustramos apenas um sequenciamento, mas este
poderá ter outra sequencia, conforme sua necessidade e
melhor adaptação a seu projeto.

DADOS DE PERFORMANCE

a) CAPACIDADE DE RESFRIAMENTO

Estágios de
Capacidade

A1

A2

A3

B1

B2

B3

Tamanhos 30 GS
085

16.6

33.3

50

66.6

83.6

100

LEGENDA
Capacidade de refrigeração em (TR) 1TR =3,517 Kw
NOTAS:.
1. Todos os dados são baseados em:

a) Um aumento da temperatura da água no evaporador de 5OC.
Quando for necessária uma precisão maior corrija a tempera-
tura de projeto (LCWT), antes de usar as tabelas de
performance.

b) Fator de incrustação de 0.000044 no evaporador.
c) Refrigerante R407C.

2. Quando é usada uma LCWT corrigida, a perda de carga no evaporador
também deve ser corrigida para a nova LCWT:

a) Procure na tabela de performance para obter a LCWT corrigida.
Por interpolação localize a capacidade correta (TR) e o con-
sumo de energia do compressor (kw) e consumo de força
(kw) para o compressor na sua voltagem selecionada.

b) Calcule a vazão corrigida no evaporador.

= 0.239 x capacidade em Kw = L/s
aumento da temperatura (OC)

c) Procure na curva de perda de carga do evaporador (página
20) com a vazão corrigida e obtenha a nova perda de carga.



b) CAPACIDADE DE RESFRIAMENTO - BAIXAS TEMPERATURAS

60 Hz

Temperatura do ar externo oC 25 30 35 40 45

Temperatura entrada da água oC 8 8 8 8 8

Temperatura saída da água oC 3 3 3 3 3
Consumo kW 87,5 95,0 103,1 111,7 120,8
Capacidade TR 78,3 74,5 70,7 66,8 63,0

Vazão água m3/h 51,7 49,2 46,7 44,1 41,6

Temperatura do ar externo oC 25 30 35 40 45

Temperatura entrada da água oC 5 5 5 5 5

Temperatura saída da água oC 0 0 0 0 0
Consumo kW 85,1 92,5 100,3 108,8 117,6
Capacidade TR 70,0 66,5 63,0 59,5 56,0

Vazão água m3/h 46,4 44,0 41,7 39,4 37,1

Temperatura do ar externo oC 25 30 35 40 45

Temperatura entrada da água oC 2 2 2 2 2

Temperatura saída da água oC -3 -3 -3 -3 -3
Consumo kW 82,9 90,0 97,7 105,8 114,4
Capacidade TR 62,2 59,1 55,9 52,7 49,6

Vazão água m3/h 41,3 39,2 37,1 35,0 32,9

Temperatura do ar externo oC 25 30 35 40 45

Temperatura entrada da água oC -1 -1 -1 -1 -1

Temperatura saída da água oC -6 -6 -6 -6 -6
Consumo kW 80,8 87,7 95,2 103,1 -
Capacidade TR 55,2 52,4 49,5 46,7 -

Vazão água m3/h 36,7 34,9 33,0 31,1 -

Temperatura do ar externo oC 25 30 35 40 45

Temperatura entrada da água oC -4 -4 -4 -4 -4

Temperatura saída da água oC -9 -9 -9 -9 -9
Consumo kW 78,9 85,6 92,9 100,5 -
Capacidade TR 48,9 46,3 43,8 41,2 -

Vazão água m3/h 32,6 30,9 29,2 27,5 -

30GSP085 R407c



11. NOTAS PARA DADOS ELÉTRICOS

*As unidades são apropriadas para uso em sistemas elé-
tricos onde a voltagem suprida para os terminais da unida-
de não é abaixo ou acima dos limites mínimos e máximos
listados. O desequilibrio entre fases máximo permitido em
volts é 2% e amperagem é 10%.

1. Os aquecedores de Carter, estão alimentados dentro do
circuito de controle, eles estarão sempre em operação en-
quanto a alimentação de energia do circuito de controle
estiver ligada, mesmo que a chave LIGA/DESLIGA da uni-
dade esteja desligada.

2. A ligação da força dos circuitos de controle inclue os
aquecedores de cárter. Cada compressor tem um aquece-
dor de carter que consome 130 W.

3. Todos os motores da máquina são trifásicos.

As unidades 30GS possuem resistências de cárter
nos compressores. Certif ique-se de que todos os
compressores estejam aquecidos antes de part ir.
OS AQUECEDORES DE CÁRTER DEVERÃO SER
ENERGIZADOS 24 HORAS ANTES DA PARTIDA.

AQUECEDOR DE CÁRTER

São fornecidos em todos os compressores das unidades
30GS para previnir o acúmulo de líqüido refrigerante no óleo
durante as paradas do equipamento. Certifique-se que os
aquecedores estão firmemente presos para evitar que se des-
loquem. O aquecedor tem sua fiação interligada ao painel
nos contatos normalmente fechados do contator de força para
que seja energizado quando houver parada do compressor.

DESENERGIZAÇÃO DOS AQUECEDORES DE CÁRTER

OS AQUECEDORES DEVERÃO SER ENERGIZADOS
SEMPRE QUE A UNIDADE NÃO ESTIVER EM OPERAÇÃO.
Entretanto, durante uma parada prolongada para manuten-
ção, os aquecedores poderão ser desenergizados. Quan-
do for restabelecida a operação normal, os aquecedores
de cárter deverão permanecer energizados previamente
durante 24 horas antes da partida da unidade.

CONTROLES

MICROPROCESSADOR

Os controles microprocessados cobrem toda a operação da
unidade. Os seus controles de rotina executiva central con-
trolam vários processos simultaneamente. Isso inclue: cro-
nômetros internos, leitura de entradas, controle dos ventila-
dores,  controle de diagnóstico, controle de capacidade, con-
trole de pressão e reajuste de temperatura. Alguns proces-
sos são monitorados quase que constantemente, outros a
cada 2 a 3 segundos e outros ainda a cada 30 segundos.

A rotina de partida do microprocessador é feita conforme o
manual de operação do controle e de uma etiqueta de modo
de ligação localizada no painel da unidade.

O microprocessador controla a capacidade do resfriador
alternando o liga/desliga do compressor a um percentual
que satisfaça as condições dinâmicas de carga térmica.

O controle manterá o ponto de temperatura da saída d'água
no mostrador, durante a alternação inteligente dos com-
pressores. A precisão dependerá do volume de água, va-
zão, carga térmica, o número de estágios, da temperatura
do ar-exterior e o estágio particular que está sendo alterna-
do. Nenhum ajuste para variação de resfriamento ou vazão
do evaporador é necessário, porque os controles automati-
camente compensam a variação da taxa de resfriamento
medindo ambos; a temperatura de retorno d'água e a tem-
peratura de saída d'água. Nos referimos a isso como
controle da temperatura de saída d'água com com-
pensação da temperatura de retorno d'água.

A lógica básica para determinar quando adicionar ou remo-
ver um estágio é a integração da faixa de tempo de desvio
do ponto de ajuste (Set Point), mais a taxa de troca de
temperatura da saída d'água. A lógica previne a adição de
outro estágio quando a temperatura de saída d'água está
próxima do ponto de ajuste e lentamente movendo-se para
mais perto. Se a temperatura de saída de água é menor
que 1.7OC ou 3.3OC abaixo do ponto de ajuste nas unida-
des com brine, a unidade desliga-se até que a temperatura
da água alcance 3.3OC acima do Ponto de ajuste, preve-
nindo o congelamento.

Duas seqüências são usadas para obter a operação do
circuito Lead/Lag e até mesmo horas de compressor fora
de operação. Na medida em que a unidade é ligada o
microprocessador gera números e determina qual o circui-
to vai partir primeiro.

Quando decrescendo de estágio o controle novamente se-
lecionará o circuito a operar por mais tempo.
O controle também desempenha outras funções especiais
quando liga ou desliga.

TERMISTORES/TRANSDUTORES

Dois termistores são usados para fornecer as temperatu-
ras para o microprocessador. Um terceiro termistor, pode
ser usado como sensor de temperatura remota com o ob-
jetivo de fazer a leitura do ar externo.

Quatro transdutores são usados para fornecer as pressões
do sistema. (Ver Manual de Operação, Controle  e Solução
de Defeitos)

T1... Temperatura de saída d'água resfriada do evaporador.

T2... Temperatura de entrada (retorno) d'água para o
evaporador.

T10... Sensor de temperatura do ar externo (OAT).

SEQÜÊNCIA DE CONTROLE

Ciclo de desligamento - durante o ciclo de desligamento
da unidade as resistências do cárter são energizadas.

Partida - Após ser ligada a unidade acontece um procedi-
mento pré-partida por 2 min.. Isso acontece para que o
microprocessador faça auto-checagem e aguarde para que
a temperatura se estabilize. O primeiro circuito a dar a
partida pode ser o A ou B (Lead/Lag automático). O contro-
le da rampa de carga limita a carga do compressor na par-
tida, e uso desnecessário do compressor. O
microprocessador limita o suprimento e a temperatura
d'água cai (somente na partida) para 0.6OC/por minuto.

  IMPORTANTE



CONTROLE DE CAPACIDADE

Na primeira chamada para resfriamento o microprocessador
dá a partida no compressor inicial e o 1O estágio do ventila-
dor no circuito principal. Os aquecedores do cárter são
desenergizados quando o compressor iniciam. Se mais
resfriamento é necessário, mais compressores são liga-
dos alternando-se os circuitos em Lead/Lag. A velocidade
na qual a capacidade é adicionada ou diminuída é contro-
lada pelo desvio de temperatura do ponto de ajuste e a
taxa de troca de temperatura da água resfriada.

A medida em que menos resfriamento é exigido, os circui-
tos desfigam-se em uma ordem que procura equilibrar o
tempo de operação de cada circuito.

CONDIÇÕES DE ALARME (LED’S SINALIZADORES)

Todos os dispositivos de segurança no resfriador operam
através do painel de proteção do compressor. O pressostato
de alta pressão desliga diretamente o compressor através
do painel de proteção do compressor. Para outros disposi-
tivos de segurança o microprocessador:

(1) Toma a decisão certa ao desligar um compressor por falha
de segurança ou má leitura do sensor (2) sinaliza o alarme no
display e (3) fornece o código de falha no mostrador.
O resfriador permanece no modo de segurança até o rearme
só então volta ao controle normal.

DISPOSITIVO DE SEGURANÇA POR PERDA DA CARGA
DE REFRIGERANTE

O dispositivo é acionado se a pressão do sistema cair abaixo
do mínimo.

CORTE POR ALTA PRESSÃO

O pressostato desliga o compressor se a pressão de des-
carga do compressor aumentar até 2937 KPa .

ANTI-RECICLAGEM DO COMPRESSOR

Esta função limita a alternância do compressor.

PROTEÇÃO CONTRA A FALTA DE VAZÃO

Esta proteção é fornecida pela diferença entre a tempera-
tura de entrada e a saída d'água do evaporador lida pelos
sensores. Vai atuar caso a variação da temperatura for menor
que 1.8OC.

FALHAS DE SENSOR

As falhas são detectadas pelo microprocessador.

DIAGNÓSTICOS

O microprocessador pode ser colocado para teste rápido
(veja o manual de controles e solução de defeitos), sem
equipamentos ou ferramentas adicionais.



12. EXEMPLO DE TUBULAÇÕES E DIAGRAMAÇÃO ELÉTRICA



2 -   Montado sobre calços de borracha para amorteci-
mento das vibrações.

E - Evaporador
1 - Tipo casco e tubos com tampa removível.
2 - Os tubos devem ser internamente aumentados

sem costuras de cobre e expandidos contra o es-
pelho.

3 - Equipado com conexões de água do tipo
flangeada.

4 - O casco deve ser isolado com uma espuma de
PVC de 3/4 polegadas (19mm) de fator K máxi-
mo de 0,040 W/m.K.

5 - O projeto deve incorporar 2 circuitos refrigerantes
de expansão direta independentes.

6 - O evaporador deve ser testado e selado de acor-
do com o código ASME para ter uma pressão do
lado refrigerante de funcionamento de 1916 KPa
e uma pressão mínima do lado da água de 2068
KPa.

F- Condensador
1 - A serpentina é de condensação a ar com o

subresfriador integral, construída de aletas de alu-
mínio do tipo gold fin mecanicamente ligadas aos
tubos de cobre sem emendas os quais são lim-
pos, desidratados e selados.

2 - As serpentinas de condensação a ar devem ser
submetidas a teste de vazamento de 1034 KPa e
um teste de pressão de 3103 KPa.

G - Componentes de refrigeração.
Os componentes do circuito do refrigerante devem
incluir dispositivo de proteção do lado de alta pres-
são, válvulas de serviço de linha de líquido, filtro se-
cador com núcleos recambiáveis, visor de nível indi-
cador de umidade, válvula de expansão termostática
(TXV), e carga completa de refrigerante para opera-
ção.

H - Controles, seguranças e diagnóstico
1 - Controles

a. As unidades devem incluir os componentes mí-
nimos seguintes:

1 - Microprocessador
2 - Blocos terminais dos circuitos de controle e ali-

mentação

3 - Painel sinóptico
4 - Termistores, e/ou transdutores de pressão

b. As unidades devem ser capazes de realizar as seguin-
tes funções:

1 - Lead/Lag de circuito automático
2 - Controle de capacidade baseado na temperatura de

saída d'água resfriada e compensada pela taxa de
mudança de temperatura de retorno d'água.

3 - Limitação da taxa de rampa de carga da temperatu-
ra d'água resfriada na partida a 0.56OC/minuto para
prevenir o bloqueio por demanda excessiva de car-
ga na partida.

13. GUIA DE ESPECIFICAÇÕES 30GSP 085

Grupos resfriadores de líquidos com compressores
scroll e condensação a ar.
Variação de tamanho: 085 toneladas Nominais
Número do modelo Carrier: 30 GS

PARTE 1 - GERAL

1.01 - DESCRIÇÃO DO SISTEMA
A - Resfriador de líquido com condensação a ar con-

trolado por microprocessador utilizando compres-
sores Scroll e válvulas de expansão termostática.

1.02 - QUALIDADE ASSEGURADA
A - A unidade deve ser selecionada de acordo com o

padrão eurovent, ou ARI.
B - A máquina deve ser projetada de acordo com a

ASHRA-E 15, última revisão, e ASME onde apli-
cável.

C - A unidade deve ser totalmente testada dentro da
fábrica.

1.03 - ENTRADA, ESTOQUE E MANUSEIO
A - A unidade deve ser estocada e manuseada con-

forme recomendações do fabricante.
B - Os controles da unidade devem ser capazes de

resistir a uma temperatura de estoque de até 85OC
no compartimento de controle por um período in-
definido de tempo.

PARTE 2 - PRODUTOS

2.01 - Equipamento
A - Geral

Resfriador de líquido com condensação a ar, peça úni-
ca, montado em fábrica. Juntamente com o gabinete
da unidade devem estar toda a fiação, tubulação, con-
troles, carga refrigerante (R407C) e as opções especi-
ais de fábrica requeridas previamente à partida de cam-
po.

B - Gabinente da Unidade
1 - A estrutura deve ser de perfis de aço galvanizado.
2 - Preparação da superfície, a superfície deve ser

jateada com abrasivo e grau mínimo SA2.5. A lim-
peza após jateamento deve ser feita com ar seco
isento de óleo.

3 - Pintura, aplicação de shop-primer no máximo até
4hs após o jateamento. A espessura da camada
de tinta deve ser 30 micrômetros.

C - Ventiladores
     Os ventiladores dos condensadores devem ser do tipo

axial flying bird com acionamento direto, descarregan-
do ar verticalmente para cima e deve ser equipado com
as seguintes peças:
1 - mancais lubrificados permanentemente
2 - guarda de proteção
3 - eixos resistentes a corrosão
4 - hélice dos ventiladores balanceada dinamicamen-
te e estaticamente

D - Compressores
1 -   Somente do tipo Scroll.



4 - Tabela de programação horária.
5 - Rearme de temperatura de saída d'água resfriada,

baseado na água de retorno.
6 - Controle de limite de demanda com controle de 2

pontos (0 a 100% cada).

2 - Segurança
a.  A unidade deve estar equipada com termistores e todos

os componentes necessários em conjugação com o
sistema de controle para suprir a unidade com as se-
guintes proteções:
1 - Proteção contra a perda da carga refrigerante
2 - Detectar o baixo fluxo d'água
3 - Proteção contra baixa temperatura da água resfria-

da, (anti-congelamento)
4 - Proteção contra alto ou baixo superaquecimento.
5 - Proteção contra a baixa voltagem de entrada nos

controles
6 - Sinal de alarme visual (luz do alarme)
7 - Pressostato de alta pressão

b. Os compressores e motores devem ser equipados com
os seguintes tipos de proteção:
1 - Sobrecarga de pressão.

- Compressores: equipados com módulo de prote-
ção com as seguintes características: falta de fase,
inversão de fase e sobreaquecimento. (30GS 100 -
150

- Sobrecarga elétrica pelo uso de contactores
termomagnéticos. Os disjuntores devem abrir to-
das as três fases caso haja sobrecarga em qual-
quer fase (condição de fase única). (30GS 085)

- Motores: possuem disjuntor motor para proteção
contra curto circuito e sobrecarga.

3 - Diagnósticos

a. O módulo do mostrador diagnóstico deve ser capaz de
indicar a condição de isolamento de segurança mos-
trando um código o qual será explicado no mostrador.

    As informações a serem analisadas são:

1 - Travamento do compressor
2 - Perda de carga de refrigerante
3 - Baixa vazão de água
4 - Proteção contra congelamento no evaporador
5 - Alto ou baixo superaquecimento na sucção
6 - Mau funcionamento do transdutor ou termistor
7 - Temperatura de saída e entrada d'água
8 - Pressão do compressor e evaporador
9 - Todos os pontos de ajuste
10 - Hora do dia

b.  O módulo em associação com microprocessador deve
também ser capaz de mostrar os resultados de um tes-
te de funcionamento para verificar a operação de cada
chave, termistor, ventilador e compressor antes de ser
dada a partida no resfriador.

c. Fornecer os resultados para uma fonte externa.

I - Características operacionais
1 - A unidade deve ser capaz de partir com uma tempe-

ratura de entrada d'água de 25OC no evaporador.
2 - O controle de capacidade do refrigerante deve ser

efetuado através do uso do compressor.
3 - Dois circuitos refrigerantes devem proteger contra a

perda total de capacidade.
4 - A Unidade deve ter a opção lead/lag automático para

automaticamente alterar o circuito principal para as-
segurar o uso equilibrado de todos compressores.

J - Motores
1 - os motores do compressor devem ser resfriados pela

passagem de gás de sucção ao redor das bobinas
do motor.

2 - motores do ventilador do condensador devem ser de
três fases com mancais permanentemente lubrifica-
dos e isolamento classe B.

K - Exigências Elétricas:
1 - O suprimento de força elétrica primária da unidade

(3 fases) deve ser conectado a um único local, con-
forme desenhos elétricos.

2 - A unidade deve ser embarcada com controle e fia-
ção de força instalada na fábrica.

L - Opções Especiais:

Entre em contato com o escritório de vendas local da
CARRIER para auxiliá-lo na melhor aplicação das
especificações.

1 - Unidade com Brine:
A unidade deve ser equipada em fábrica para ope-
rar com uma temperatura de saída de água resfria-
da a -9OC.

2 - Chave de Fluxo:
Uma chave de fluxo d'água resfriada deve ser insta-
lada em campo para detectar baixo fluxo d'água.

3 - Kits de redução do ruído: A unidade deve ser equi-
pada com kits para reduzir o ruído sem comprome-
ter o desempenho.



14. TABELA DE CONVERSÃO DE UNIDADES

ANOTAÇÕES:
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A critério da fábrica, e tendo em vista o aperfeiçoamento do produto, as características daqui constantes poderão ser alteradas a qualquer momento sem aviso prévio.
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